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		Trabalhadora da LOG&PRINT fica aflita ao prev�ê perda de dinheiro com terceiriza�ç�ão no setor gr�áfico

		

		, 12 Maio 2015 - 06:30:48

		

		

O processo de terceiriza�ç�ão dos parques gr�áficos est�á para ser legalizado se os senadores apoiarem um projeto de lei

sobre o tema. O projeto j�á foi aprovado pelos deputados federais no �último m�ês. O problema �é que se isso ocorrer

todos os trabalhadores ser�ão seriamente penalizados. O fato tem tirado o sono da trabalhadora gr�áfica da empresa da

LOG&PRINT, Val�éria Simionatto, que atual como l�íder de Manuais. Ela teme preju�ízo maior para as trabalhadoras, j�á

que o maior n�úmero delas labora nos setores de acabamento e no administrativo, em fun�ç�ões que receberem apenas o

piso da categoria (R$ 1.280, 45). A preocupa�ç�ão de Val�éria tem raz�ão, pois, ap�ós legalizar a terceiriza�ç�ão, as

fun�ç�ões que recebem o piso poder�ão cair para o sal�ário m�ínimo nacional (R$ 788).  

Cerca de 75 funcion�árias da LOG&PRINT est�ão nessa condi�ç�ão e o risco �é real. O problema fica maior se analisar a

quest�ão em todas as empresas da regi�ão de Jundia�í, pois atingir�á mil empregadas gr�áficas. At�é as 500 profissionais

gr�áficas da regi�ão, que operam alguma m�áquina nessas empresas, sofrer�ão tamb�ém. O sal�ário cair�á. Al�ém disso, muitos

direitos que valorizam a mulher trabalhadora deixar�ão de existir, um deles �é o aux�ílio-creche, que hoje paga quase R$ 5 mil por

ano para quem tem filho de at�é 3 anos. J�á o valor da hora-extra na LOG&PRINT aos domingos cair�á pela metade, a hora

adicional nos s�ábados tamb�ém ser�ão menores.

"O reflexo da aprova�ç�ão do PL 4330, que versa sobres a permiss�ão dos empres�ários substituir seus funcion�ários por

empregados terceirizados ser�á um caos na vida do segmento gr�áfico, e as profissionais mulheres ser�ão mais penalizadas", diz

Val�éria, que tamb�ém �é dirigente sindical. Na avalia�ç�ão da sindicalista, que atua como l�íder de Manuais na LOG&PRINT, o

problema da terceiriza�ç�ão se estender�á �à vida pessoal das trabalhadoras, uma vez que, segundo dados do DIEESE, a mulher

�é tradicionalmente o p�úblico maior das terceirizadas, al�ém do profissional terceirizado laborar por mais horas durante a semana

de trabalho, ampliando mais o desafio das jornadas extra ao local de trabalho. O Sindicato dos Trabalhadores nas Ind�ústrias

Gr�áficas de Jundia�í e Regi�ão (Sindigr�áficos) credita o temor de Val�éria, por avaliar que o risco �é verdadeiramente real, uma

vez que a terceiriza�ç�ão est�á sendo defendida pela maioria dos deputados federais para auxiliar a reduzir os custos de

produ�ç�ão. Tal redu�ç�ão corresponde na redu�ç�ão dos custos de produ�ç�ão, atrav�és da diminui�ç�ão da folha de

pagamento dos funcion�ários, por meio da concess�ão de menor sal�ário e de direitos, ou seja, retirar o piso salarial normativo da

categoria e todos (ou a maioria) dos direitos da Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho (CCT).

A terceiriza�ç�ão, na avalia�ç�ão de V�ál�éria e do Sindigr�áficos, prejudicar�á as trabalhadoras ainda mais, pois aumentar�á a

falta de chance das mulheres gr�áficas concorrerem a fun�ç�ões mais qualificadas dentro do setor. "Hoje, das 1,5 mil mulheres

gr�áficas no segmento gr�áfico da Regi�ão de Jundia�í apenas 500 operam m�áquinas, e nenhuma est�á �à frente da impress�ão,

que recebe os melhores sal�ários. Imagina quando entrar a terceiriza�ç�ão", denuncia Val�éria. A dirigente reclama que as

mulheres ser�ão jogadas ao posto de fun�ç�ões com sal�ários equivalentes ao sal�ário m�ínimo nacional. O presidente do

Sindigr�áficos, Leandro Rodrigues, aproveita para lembrar as trabalhadoras que, de acordo com o texto do Projeto de Lei da
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Terceiriza�ç�ão, aprovado pelos deputados, nenhuma empresa de terceiros �é obrigada a cumprir as cl�áusulas da Conven�ç�ão

Coletiva de Trabalho da categoria. Assim, uma s�érie de benef�ícios voltados para garantir direitos �às mulheres ser�ão deixados

de lado. Dentre essas cl�áusulas, ser�á negado o direito que garante �às profissionais m�ães acompanharem seus filhos de at�é 12

anos ao m�édico. "�É preciso reagir enquanto ainda �á tempo", alerta.

Nem todos os problemas foram pontuados, mas j�á d�á para perceber que a trabalhadora gr�áfica da LOG&PRINT e diretora do

Sindigr�áficos, tem, portanto, v�ários motivos para ficar aflita diante do projeto de lei que visa permitir a terceiriza�ç�ão irrestrita no

Brasil. Vale ressaltar que Val�éria n�ão come�çou agora na vida, nem tampouco na atividade profissional. Dos 43 anos de vida, 25

foram dedicados a fun�ç�ão gr�áfica, destes, 22 anos direto na empresa LOG&PRINT. A trabalhadora e sindicalista lembra ainda

que o PL da Terceiriza�ç�ão, que vai dividir a categoria, limitar�á a atua�ç�ão do Sindigr�áficos em prol dos gr�áficos terceirizados,

que ao passar do tempo, ser�ão a maioria, ou todos dentro das empresas. "Como vamos defender os trabalhadores e a

trabalhadoras gr�áficas se todos (ou a maioria) forem transformados em terceirizados", finaliza.
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